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POXTE PEXSIL XO PORTO 

A grarnra que adorna o rosto tl'este numero é có­
pia dl' uma <'xccllt·nte photographia da collecção do 
ff. Srahra. l\l'prr~cnta o hello e pittoresco panorama 
formado 1wlas extremidades de lé;;te <lo Porto e de 
\"ilia :\ora dr Gaia, pt•la serra do Pilar e penedia do 
Prado do Bispo, prlo Douro de apr<';;sada corrente, e 
por rxtrn~as cordilhriras de montanhas, que, desde 
ª" margrns do rio, se vr10 elevando umas sobre ou­
tras. até ~e pcrdrrem uo hori;;onte. 

11anto, fallar da pontl' prnsil, que, unindo a cidade 
do Porto a \'ilia No,·a de Gaia, dá passagem á ma­
gnifica e:;trada macadamis;ula que atra,·essa Portugal 
desde Li ·boa até aos Arcos de \'ai de Yez, e cm brere 
até \'all'n~a. 

Do lado e$querdo vl1·$C, no primeiro plano, a en­
costa por onde a cidade vem descendo do alto do 
montl' att' ú rua chamada de Cima do .lfuro, por cor­
rer sobre um la11ço da antiga cê1·ca de murallrns que 
de-fende t•sta parle da povoaçf10 das inrnsões de um 
i11 imi1?0 que todos os annos lhe causa mais ou menos 
prrjuizo - o Dou1·0 entumecido com as aguas do i11-
rcl'llO. 'o po1110 mais cle1•ado da c11 co~ta avu lta outro 
lanço da vC'iha cc1rcn, com suas ameias e uma torre. 
f~ o lanço que prOll'gia a cidade Relo bido de léstc, 
descendo da po1·tci do Sot pelos Guindaes até ú J/i. 
beim. J lojc srrve de muro da cCrca das freiras de 
Santa Clara, e a torre de mirante, para o que a co­
briram tom l<' lhado, con~trui11do no Jogar das ameias, 
uas q uat1·0 frentl's, ja1H'llas com grades de ferro . 

JMl' apillhoado de l·asas em fórma de throno o1Ie­
rccc um aspecto pillon•,;eo a quem o coutempla cio 
rio, ou da mar~l'lll opposta, mas interiormente é be­
diondo. Figurt•-se uma rede emmarnubacla de ruas e 
lil'llas tortuo~as, c~trcita", irnrnundas, orladas de ca­
saria de muito,; antiare,;, que, mal deixando penetrar 
o :;ol e girar o wnlo lh remente, con~e1-r.a01 o pa\Í· 
me11to ºª"' ruas ~l·mpre humido e infecto. E um bairro 
parecido rom o 110,;,;o de .\!fama, com a ditfcrença, 
porém, de que n'l'$lC' já entrou de algum modo o pro­
::re:<~o, n•ron~truinclo, canali~ando e acciando as ruas. 
Entretanto, 110 IOl'ÍO cl';u1uclla c:a~aria, cm geral ele 
apparc11«ia poueo agradarei, cxi,;te uma antigualha 
que merc·n~ at_ll'll~f10, e <1ue faz pena não ei'tar me­
lhor ~ituada. E unia easa nobre de architectura go­
thinl, <"Olll suas jauellas de «olumna ~10 centro, e 
eoroa de anwias em volta cio telhado. E co11~trucc-üo 
do prin«ipio do st•culo X\'I, e propriPdade <' residéu­
cia da familia Van-Zl'll<•r .. \ frontaria principal, eni 
que se ahrem dua:> gall•1·ias de jauellas, deita para a 
rua da llPbolt•i ra, que ú uma das pciores d'aquelle 
bairro. Os outros dois lados da casa appal'ecem na 
estampa por drtrar. da rua ele Cima do .lluro. 

AIC•nt do a11ti;.:o la11ço de muro ameiado da cêrca 
das frei1·as de• ::la11ta Clara, dcscolJre-se ainda a ci­
dade estl'ndida ~Ohl'C altas e escarpadas rochas,· que 
o rio hanha. \'êpni-sp alli algumas bo11itas ca;:as com 
;;rus janli11s, t• o passeio das Fo111ai11has, que co11-
::i"ll' cm uma p<'c1m•11<\ alamrda sohraneeira ao Douro, 
1.?Uar111•1·ida de a;;scnlo" de pedra, e com uma fonlr 
de 111uito hoa agua. Go?.a-"c cl'ac1ui uma [)('r"pectirn 
ele infinita Lt•Jlpza t• 111' rariacli;;:'imos contra~ll':'. 

.\qlll'lla l'~lrl'ila garaanta de fragas inhosµitas e 
de1wgritla-:, 11m· apPrla111 a corrente do rio até 'ir lan­
çar-sr por diaute da ridadc; a;; montanhas que ::e er­
guem no fundo do <111aclro; e a serra cio Pilar, com 
o :-eu lti;;to1·ic:o mo~tl'iro, feito em ruínas pela guen~.i, 
e condecorado por galardf10 tom ª" honras de forla· 
!cm de prinwirn ordrm, já os no;:sos leitores as co­
nlll'cem 1wlas grarnra:> e• artigo>' puhlicaclos a pag. 49 
d't•Me \'Olunw, :381 do v, e 105 cio 1v. De YiJla :\ova 
de Gaia, eujo ex tremo de léstc se espêlha no Douro 
aos p~s d'aquellc mosteiro, bavemos de tratar com 
mais n1gar, e eni oceasifto opportun:t. Esta impor­
tante povoação, . empo1'io dos vinhos do Alto Douro, 
centro de g1·andP industria, pede art igo especial, e 
um Jogar· disti ncto 1t 'csle semanario. Rcst:i-nos, por-

Duraute seculos rra uma ponte de barcas qur com­
munica rn as duas marg1•n:; do Douro, em frente da 
segunda <:idade do 1·rino. Já se vc! que no in,·rroo 
ficaram muitas wzr,;, e por longo espa~o dr tempo, 
interrompidas as relações da capital nfto ;;ó com o 
Porto, mas lamhPm com as província;; no norte; poi,.; 
que as dwias do rio, tft0 communs n'r::;;a c~taçflo, 
obrigavam lo:.ro a aucloridadc a mandar de$1H't•nder 
as harcas e lernntar a pontr, para que a violencia da 
conv;-11tc a nilo dt·~trui,;sp e arrrhata,,;;e, como não 
poucas vc•zt•s surcedc•u, ora por dp,;Jeixo na prompti­
dtio das 01·dc11s, ora p<• lo n•pc•ntino cresc-imeuto elas 
aguas. 

As i111mt·11~as difli ru ldadl's que apresenta este rio 
para srr cortado por uma pontr de pt•dra, explicam 
uaturnlmcntr a razfto po1· qm• até aos lills do ;;eculo 
passado Sl' nf10 prO\'NI de l'<'ll1Nlio a tiio grande mal. 
Porém dci\a1· cor1·e1· mais de nwio srnlio depois que 
a arte introduziu <' mult iplicou na Eul'Opa as po11 tes 
su~pen sa.s, i11H•11tadas p<' los chins 1, sem que se fi. 
·7.rsse um e~íor~o para re11101 <' r aqul'llt• wa11dP cstor­
rn, e causa de pn·juizos ao 110;;::0 c-or11nw1-rio intPrior, 
é <·oi:«t que não se p6dl' explicar sr11~0 pelo no:<i'o 
prorerhial dP;;lei\o .. \s i11rn;;üp,; 1• gut>1Ta~ do prinri­
pio d'esle s<•c:ulo, e as lu1·tas l' di:wordias inte:;tinas 
que ab:;onen\rll com p<•qurnos i11len allos os :-cus dois 
primeiros 'lll<ll'tPi:;, 11üo bastam para dl'srnlpa de tf10 
grandl• i Ol'Uria. 

Couhl', por('m, ao n•inado da sra. n. Jlaria 11, dP 
saudo~a memoria, a aloria dP tlotar a ridaclc do Porto 
e o paiz eom um nwll1oranw11lo tfw imporla11h', como 
foi a po11tP pcn~il <IU<' ora ;1tra,·1·i'~a o Douro. 

.\. primeira le11tatira data cio anno de 18:37, em qur 
o :::r. conde de Lurnllr, por pari<• dr uma l'Ompanhia, 
aprc=-<>nlou ao /.(O\ 1•r110 uma propo;;ta para a edifin:çüo 
de uma ponlP sttsp1•11~a 1•11lrc o eal's de Yilla :\ont 
de Gaia 1• a prnra da l\ilH'int 110 Porto. \ propo~la ia 
af'Olllpanltada dP uma pla11ta da prnj<'c-tada poutc, feita 
pelo" P11gc11hPiro~ rnrs. Jlelh·t e Bigot. 

.\1111uiu o go\•1•1·110 pron1ptallll'11IP, rnas a ramara 
111unicipal do Porto <' os mo1·;ulorp:; da praça da fü. 
bl'ini J'<'l>l'l'Srntanun <"Olltra <'SIC' p1·ojPrto, allegando 
c1ue as co11st1w·çüc•s <' a111a1Ta(:Õl's p1·oprin,- de uma 
ponte sn:;pcnsa <•11trarian1 muito pC'la praça dentro, 
oh~trui ndo-a, <' 1•111harara11do o gra11df' movimen to 
coinmcreial qu1• ahi lt;t dia1·ian11•11tP. 

Pa1·a olll iar a p:;h·~ i 1wo11rl'11 icntes, modifieou a 
eompanhia aq U<'llP plano d!' modo c1ul', l'lll Jogar <li' 
dois arro:; dt• :<ll"pl'ns;io cril!idos na:; l'X 11·e111ida1le,; 
1la ponte, c·onstruir-;;P-hia sú um, ma~ rnlossal, no 
nwio do rio, l' nas e lua;; 111;11·gp11s ap1•11a:> q uauto bas­
ta,Sl' para prisfw das amarra:<. 

.\ ramara municipal ªPIH"O\Oll e applaudiu muito 
e::tc proj1•1·10, 1)111' a diH•r,;as \a11tait1•ns (•1·onomica::: l' 
d1• muita i111porta11ria para a l'idadP junl<1\·a a l'legan­
eia e riqlll'7.a dr constr111·1:f10 C"omo monunwnto pu­
blico, ~olm· tudo 110 l!ranch• arco dl' su~pl·11~f10, que 
era wrdadriranw11tt• trit11nplml. 

Clwµou a clar-;;l' eonwc·o ao~ trabalho"; porém laes 
du\ ida,: e• rt'rl'ios H' oriµinanun, de ~uppo:<los lll'rigos 
e pr<'juiws marítimos na ocra,;iüo das 111aio1·es cheiaí', 
e ele pPjanwnto 110 porto, qu1• ~l' ll'\'antou (' tomou 
vulto uma íortl' opposiçfw á edifica~fto da ponte n'a­
q urllc ~itio. 

llrco1Tc'u a rnmpan hia ao goH•1·110, e eí'le con~ultou 
o im:pct·tor gt·i·al d;ts obras puhliras do reino, o falle­
cido Luir, da Sih·a ~l ousin ho de .\lbuqucrque. Este sa-

' A primeira 1>01110 bl l ~f>l'nAA qnon Euror>a \'ÍU foi construida nu 
Inglalcrra, HolJro o Sovem, 110 armo do 177tl. 

-
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bio funceioo,1rio partiu immcdiatamcnte para o Porto; ' pcricncias officiacs, assistimos nó' cm urrr dia de dc­
ouviu as queixas e apprehcnsõcs; axaminou as di- zembro do anno passado, pois que vimos aguentar 
versas localidad('s apropriadas á cxC'cução da obra; o 1 a 1>ontc o peso e o bal:rnço que lhe imprimiam dez 
<'~colh('U para cst ~ fi~n. as abas da serra do Pilar, no carros, todos co1~1 grandes cargas, pt~s~ando ao mc~­
logar cm que prrnc1p1a a Jernntar sobre o Douro, mo tempo cm dirccçõc· op1>0stas, e JUOtamcnlc com 
junto a \'iila ~ora, a mas,;a informe de suas rochas cllcs muita gente a pé, e alguma a can11lo. E~tt· 
granilitas. MouRiuho de ,\ IJ)Uqucrque bas('OU a sua facto, que é sem duvida uma imprudcocia, mas c1u<' 
Pscolha uas scguiutcs razões: 1.ª DC'ixar livre e dcs- ~e repete d<' onliuario cm ct•rtos dias da S('maua, e111 
cmbara~ado o porto da cidade ao Sl'U grand<' e cre,;- que é extraordiuariamentc ;iraude a concurrcncia do~ 
l'ento l'Ommcrcio marítimo. 2.• ProC'urar silua~fto onde, carros e do poro dos arraha!d('s cio sul ;\ cidad<'. 
cm tempo oppo1·1uno, podt•ssc a pouto dar pa~sagem dC've ra~rr dcsl'auC'ccr a rxaggcraçflo das apprcb<'n­
l\ uora t'slrada de Lisboa ao Porto, f:em ª" difficul- f:ões. Entretanto 11ão póch~ tli~pc11sir a con1paohia. 
dadC's dr expropriações 011crosi~simas, como veiu a nem a auctoridaclc, de exercerem ('OO:;tantt• rigilan-
1·ealisar-~o lia poucos annos. 3.ª Poder-se coustruir a eia e fiHcalisaçfto, para que seja ht•m conlwcido o C:'­
poutc C'm elevaçf10 muito 1;upcrior à!'l maiores cl.Jeias, lado de scgnra11ça ela poutc, e se• evit<'m impruden­
COO$erva11do-se, por consrguintc, sC'mpre Yi;wcl; dis- rias, c1uc podem ser causa de uma graris:;imu dci:­
Hipando d'est'artl' os lC'ITOrC's paniros de qu1• podcsse grara. 
i;obrcvir tal crc~l'i 1 11cn t o de aguas, que estas arreba- As th»•pczas de ronstrurçfto d'('.-ta ponte foram fci ­
ta~scm. a ponte, e va1-res~('J11 com t•lla para o mar to- las por uma eompanb ia de acciouislas, <1111• usufrui' 
dos os na,·ios arworados uo rio. cm compcnsaçf10 os re111li111cutos da me:<ma poutt• 

Adoptaclo l'~tr ah itre pelo goveruo e pela rompa- que consistem uo preço da passagem dos transcuntr.­
nh ia, a contento tambem d:i camara n1unicipal, e ap- Hrgundo a tabella cstatuida pelo 1·011trato íl'ito co11t 
provado o noro risco da ponte, feito pelo c•n;icnbeiro o goYcruo, e approrndo pelas co rlC'~ . 
Estani,;l;ío Bigot, fez-se a inauguraçi10 dos trahalhos 1. ne \"1L11E:-<A n .. nuosA. 

• 110 dia 2 ck maio de 1841, annin•1--:;ario da abdica­
i:flO do sr. D. Jl('dro 1.v na pessoa de sua augusta fi-
lha, a i;ra . D. ~laria 11. CC'lcbrou-sc aqu('JIC a1·to com 
a :;olemnidade u~ada em tac:; caso$, as:::i~tindo á ce­
remonia as auetoridadC'fl e camanu; muuicipacs do 
Porto e Villa Nova de Caia. 

?\o priucipio ele fcrcrciro de 181.3 cstaYa a pontC' 
acabada, restando apena11 a conclusão dl' alguma:; 

~lE.\IOHl.\S DE DJ.\ BOL .\ \'ERDE 
(\"id. pag. 138) 

\'Il i 

obras acccssoria~. Fizcram-!'c, pois, as costumadas •Xnnra vim a saber o c1ue se pas:::úra na casa . 
rxp<'ril•1wias, rol locando-se ~obre o leito da poule um cl'ond(' fôra lão bruscarnc11Lc, e ti\o ~n,•olunlariamcnl (> 
l'On>'ich•ravel JlC'SO, que ~e c-ompunha de muitas pipas cx1ml"a ! ,\penas t•u caíra 110 chf10, um gaiato de p•· 
cheias de agua, e de grande quantidade de madeiras. descalço, que pm.:,;arn por ac-aso, abaixou-se, apanbou­
Quanclo a c-0111panhia, pon•m, se ocTupava do:; prcpa- 111c, r. largou a correr, apcrtando-nw nas mi1os, com 
ratiros para dar a maior ~olemnidadc ú alwrtu1·a da uma tal velocidadl', qu<', por mai:-i ligeiro <1ue fo-:s1· 
ponte ao transito public-o, :;obreveiu rcpc11tinamenl(' Eduardo cm me 'ir apauhar, logo percebi que nã • 
uma dwia tfto 1?ra11de no dia 17 do dito nwz de fc- haria e:;pcran~a alguma de que o con~cguiss1'. 
vereiro, que foi mister tirar logo a ponte de harca8, ... \ corrida c1·a descnfrl'ada. Apcrlada. ua mão ca l­
(' franquPar ao povo a 11ova ponte :;cm mai.; ccremo- IO$a do garoto, cu, l!al.lituada ao fiuo eo11tac10 das mãos 
uia,; dl' inaugura1:i10. aristocraticas, que alé ahi me tinham mauuseado 

Ocsrmpcnl!ou o r11genhriro com muita proficieocia sentia dores ati·ozl's, e uma profunda bumilliaç[10. Eu 
e fcliciclaclr a dilli<'il mi::::flo de que se (' 11C·ar1·egou. a favori la dos oµulenlos, tratada assim tão irre\'ere11-
.\ ponte licou eh•gante, $Olida e monumental: e com ciosan1l'lllo por um rapaz pC'rlencc•utc á e:;coria da 
tanto ac1•rto e pmclcncia foram dirighlos os trahalhos, ::ocicdade ! Ao meu pas~aclo de gawta;; de sc•rrcttiria~ 
que não houve accidcnle algum d(',;astroso durante a de sophú,;, de diYans, d(' tapetes, ia succedl•r um fu ­
HUU. ron;;trvcção, c-ircuu~tancia digna, por certo, de turo cl(' pall.Jciro, de ca l ~as esfarrapadas, de degraus 
:;e notar cm uma obra graudc e ou~ada. humidos de c~cadarias . . \s rerida,;, abertas na minha 

A extensão total da ponte é de 170"',1i, mais 15 pclle, ti10 cuidado~amcntc curadas e cicatrizada;; pC'la 
melro~ do que a largura 110 Douro. O paYin11•ulo, in- minha seuhora, iam agora ser abaudo11ada::;, e lah·ci 
c·luindo oR dois pa~seios cios lados, é de 11111

110 ck alargadas pelos dedos rravt1ssos do rapaz da rua. Tudo 
largura; a cleva~r10 ac-ima cio ni,·l'l do rio, no seu isto ia c•u pcnsaudo, cm quanto o nwu roubador co1 
l':>tado normal, l1 de 10 nwtros, ou pouco mais. ria a bom correr, primeiramente pelas ruas da cid< 

Sui;p('ndcm :i ponte quatro ohcliscos, ou grand<'s de, (' d<•pois já pt•lo campo. 
pilares dt' wauito, coJlocaclos dois C'lll cada ('Xlremi- u:'\iugul'm sr tinha importado CO l11 Clle. [1111 rapa:t. 
dade, unidos junto aos capiteis, que são de ordem descali;o ú desfilada, nflo é um i:aso Ião grave, e tf1 11 
doríca, por uma harra ou trarei;sa de ferro, cm que raro, que o:; ('nl'arrcgado~ da policia de:'C"C'8Scm d. 
st• Ia a segui nte i u~criprão: •D. Maria rr -1842•. sua dignidade, para inquirirem o que moti\õ\rn a ca1 -
0s oh<'li:<cos ll'm <1ua1 ro faces, 18 ml'lros d1• altura, reira d(•spedida em c1uc ('lll' ia. 
e süo coroado$ rom uma:; esphcra:; de pedra sohrc · Clwgou ao p.: de uma fonte, e, pensando Jll'O\·a­
acroterio:>. A n1adPira crnprc•gada no pavimento e na:; rclmcntl' que já t·:;tara fón1 cio akauce de seus per­
~uardas foi Ioda de pinho de Flaud1·('i;. As ll'aYCS, ca- Sl'guidon's, cntellllcu que pod ia drscançar. Por COl'­
lios de amarra~flo <' de su:;pensão, t•:;tribos, etl'., tudo :<eguiulC' estirou-~c cm C"i111a da r1•lva, e tirando <la 
(• de ferro. algibeira um le1u;v muito <'~farrapado, comci;ou a lin 

,\ ohra de madrira tem sido por \'C?.CS reformada. par o suor que lhe escorria pelas f;wcs . 
A do f1•1To cremos que ainda se conserva <•n1 bom uEsta\a1110:; já nos primeiros dias da primavera, P 

l'i>tado, apc::ar cio,; 'iule (' um anuo~ de· uso c-onlínuo os campo" J'C\"C$liam-se de um manto ,·crck•ja11IC', qu1· 
e tão )Jl'~ado. Tod:ivia, nf10 tem faltado apprPhensõcs 1 os malmrquercs <' as bouiuas e,;maltaram .. \ agua cJ,, 
úrerca da sua scgunrnça, as quacs tem le1;11lo a au- fonte corria com um doce munnurio, e myriadas dt 
cloridade a prorrdcr a 110\·as provas, ca r1·C'gando a inscctos com as azinbas doiradas prlo sol, csvoaçava111 
ponte com graudr.- peso;; durante um certo C'~paço dC' zumbindo pelo prarlo. O 80pro, my:>t<•riosame111e Yiri­
tcmpo. Porém a mais cabal pmva, do que es~as ex- licador, da pritrnl\ era p('rcorria a crcação. 
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• O meu• novo possuidor dcitàra-sc, como já disse, 
cm cima da relva, e collocflra-me ao seu lado. Para 
mim tudo quanto me rodeava era completamente no­
vo. Eu nunca 1i11ha saldo da cidade, e o aspecto dos 
campos ench ia-me de prazer. Parecia-me que respirava 
um outro a111l>i1'11le, que via um eco mais largo, mais 
azul! Um enxame de noras seusaçõcs se agitava den­
tro de mim. 

•Assim estarn cu boquiaberta, olhando para tudo 
com uma alegre curiosidade. As fcvcras de herva que 
se agitavam cm torno mcttiam as suas cabecinhas 
lambem cul"iosas pelos iutersticios da St'da, a fim de 
observarem que moustro desconhecido cu era. As bo­
uinas, coqueltes corno todas as flores, mostravam-me 
com desvanecimento a sua formosura, para verem se 
d'cllas me cuamorava. Era a tentação, que todas as 
formosas se111cm, de fascinar os estrangeiros. Os dois 
pro,·erbios : •Ningucm é prophl'la na sua terra • ·San­
tos de casa não fazem milagres•, sflo n'cstc caso da 
mais escrupulosa cxaclidão. As abelhas, que vem de 
íóra , cxtrahrn1 mais depressa a essencia das flores, 
do qne as <1ue per1c11ccm á colmeia do jardim. 

.. Eu sentia correr um indixivel murnmrio pelo pra­
do. O vc1110, acamando a relva e as llori11bas, per­
guntava-lhes, 110 seu dialecto incomprchcnsivel, que 
\'ó;; uüo entendei:;, mas que para todas nós é clarissi­
mo, quem era a reccm-cbegada. E o,; bichinhos pe­
qucuinos, que al'ía\'am dehaixo de mim, respondiam 
que era o ll y1nalaia, e os insectos zumbidores respon­
diam que era uma grande flor verde com estames de 
oiro. 

•Ü que é CCl'IO é que eu consubsla11ci:m1-me de todo 
com a reira que me cercara. Egualmcntc verde, não 
transtorna''ª rm nada a unidade do tapete, e as mi­
nhas borlas de oiro matizarnm-u'o agradarelmente. 

•A:isim csla\'a n'aquelle dolce far-11íf11te, e conresso 
que, apesar de me lembrar de rcz ern quando dos 
donos que me eram tão affci~oado;;, e de quem me 
ti11ha sr.parado, as saudades que se111ia eram allcnua­
das bastante pelo prazer completa111cntc novo que me 
embriagava. 

•.\las aquclle ocio não podia durar sempre. O Ty· 
tiro, que me apanhára, não cstarn muito disposto a 
repoisar sub teymine {agi, mais do que courinba á 
sua iodolc ragaliunda, e depois de ter saboreado, por 
espaço de dez minutos, quando muito, as delicias da 
l)Osição horiso11tal succedeodo á rapide7. da corrid:.i, 
levautou-sc, dil'igiu-se à fo111c, encheu de agua a pal­
ma da mi10, disposta para esse Jim, lcrou-a ú boca, 
bebeu, l'epctiu por dua:; ou Ires vezes esta operação, 
e depois, dirigindo-se a mim , Jern11tou-me do chão, 
e fo}-me levando socegadaruenlc pelos campos fóra. 

•E tempo agora de dcscrcrer o meu noro dono. Era 
um rapazilo dos seus quatorze a11nos, de rosto ale­
gre e queimado, com uns olhos 11<'gros muito viros 
e rasgado~, u111a boca granclr, que parecia estar sem­
pre preparada para as gargalbadas. Todo o seu fato 
ronsisria 11'u111as calças rotas, u'uma camisa muito 
suja, e 11ºu111a jaqueta tão arremcudada, que era um 
verdadeiro mosaico, porque c1·eio que tinha todas as 
córes do espectro solar, e- todas as combinações que 
c·om ellas se podt•m fazer. lim bo11c1, c1uc estarn ro­
deado por uma densa armadura de ~·l'ho, occupava 
o alto da cahl'ça; porque julgo uflo h:l\'er exemplo 
ele ter sido collocado na po::i~flo habitual, e a lesta 
do garoto, s.1.1 llic dissessem que este possuia um bo­
net, estou que ficaria summa01e11tc espantada. 

•E lú ia (' lle por abi fóra, baloiçando o corpo a 
compasso de uma cantiga, devida ao seu gcnio musi­
ral, tlistrabindo-sc no caminho a apanhar borboletas, 
a atirar pedras aos cües, fugindo dcpoiíi a bom fugir 
quando estes o perseguiam ladrando, trepando aciii1a 
das arrores da e~trnda a espreitar i.-r já ha,·eria ni­
nhos entre os seus ramos, colH'rtos dr novas folhas, 

e saltando os muros dos pomares, para se ir empo­
leirar nas larangciras, trincando as laranjas verdes 
ou maduras, que se lhe deparavam. 

"Devo confessar que a minha situaçflo durante es­
tas excursões, motivadas 1>elos entretenimcntos do meu 
dono, não era das mais invejaveis, e que bastantes 
vezes amarguei o gosto que sentíra, respirando o 
ar dos campos. Com effci10 o gaiato atlcndia mais 
aos seus prazeres do que ás minhas commodidades, 
e nem posso descrerer os sustos que curti , quando 
os cães corriam atraz de nós, e que eu via os seus 
dentes agudos, que seriam capazes de me despedaçar 
11'um segundo; a triste imprcssüo que cu sentia, vendo 
as borboletas tão gentis, tflo galantinhas, 11as garras 
do seu caçador cruel; as dores que me faziam os cs­
galhos das arvorcs, rasgando-me sem piedade, cm 
quanto cllc subia dcscuidoso, indífferente, afastando 
a ramaría, para Ycr se, n'alguma Yerdcjanle alcova, 
não teria ido a carinhosa mãe dos passarinho~ depor 
o berço gentil, que as auras embalariam. 

•Sobre tudo o que me atormentava era o costume 
que clle tinba de saltar os muros dos pomares para 
se ir sentar nas larangeiras, a fa1·tar-se d'esses po­
mos, que a antiguidade chamou aurcos por serem ver­
melhos, e que o seu Camões asseverou terem 

A cór que tinha Daplme nos cabcllos; 

o c1ue é pouco lisongeiro para a belleza d'essa nym­
pha, que vinha a ser hyper-ruiva, se acreditarmos as 
as~e l'çõcs do cantor dos L1tsiadas. 

N'<•s te ponto tornei C'U a interromper a bolsa lflo 
pl'odiga em refl exões. 

- O espanto, em que me colloca a sua erudiçflo, 
impede-me de rcprclw11der energicamente o tom com 
que falia n'cssa gloria nacional. 11as diga-me <1 uem 
a fez tão instruida? 

- Nüo anticipemos os aeontccimentos, como diria 
o Visconde d'Al'lincourt , respondeu-me a bol ~ a. 

- O <1ud? Pois lambem leu os romance:; do vis­
conde d'A rli11cou1·1? 

- Enrno ! meu amigo, tornou-me a narradora, sus­
pira11do, nem tudo süo rosas na instrucçflo. 

- Ucm, continue. 
•Como já disse, el'SC costume do meu dono iucom­

moclara-me sobremaneira; porque a escalada tinha 
para mim todos os seus inco11vcnicntes, e muitos mais, 
SClll ter uenhurna das suas vantageni;. E111 primeiro 
logar a subida pelo muro era summament e incom­
moda; porque o bom do meu amigo, lendo todas as 
algibeiras rotas, e, por conseg-uintc, nfio me podendo 
confiar a nenhum d'csses toneis das Danaides, de que 
as suas calças e a ~ua jaqueta cstaram trio ampla­
mente pro,·ídas, leva\'a-me na mão, apertava-me sem 
c1•1·cmo11ia de encontro ao muro, e esmagava-me, tor­
tura11do ao mesmo tempo urna pobre meia coroa, que 
cu ti11ha de111ro de 111i111, e que cu sentia, de a!llicta, 
rc~lllu11gar no meu seio. 

•Depois, quando, ú força de trabalhos e de arra-
11hül'~, chcgaramos ao l 0 in10 do muro, noros desastres 
11oi; e:>perarnm. Garrafas partidas forma,·am uma cs­
pt•l'ie de negra pali!:sada, dispostas d'aquella maneira 
para enterrar os seus dentes agudissimos 11os ave111u­
rciroi; que intentassem a conquista. ~las o lllCU clono, 
que era, seguudo parece, jú prático n'aqucllcs asse­
rlios, 1i11ha tomado as suas prccau~ões, e foi c111uo que 
ru vi que não era só a questão das algibeiras que o 
inhihia dr me re!'guardar, mas sim lambem uma c1ucs­
mo de defesa propria. Eu, malíadada, ser\'ia-ll1e de 
t·sc11do ! Eu era, para assi m di?.cr, o césto, à sombra do 
qual o maroto jogara o murro com as parede$. N'uma 
da~ mflos ia eu, na outra o Je11ço de a:::soar muito 
embrulhado. A rnüo, que cu protegia, era ainda as­
sim a que est;wa resguardada melhor; porque o tal 
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lenço, para fatiarmos verdade', parecia a moldura de 
um quadro ausente; um immcnso rasgão formado 
por uma multidão de rasgõcsi11hos que se tinham an­
nexaclo, occupava o centro, rodeado cm toda a ex­
tensão por uma pobre tira. Creio que a historia d'essa 
transformação sC' pôde explicar gcographicamcnte. 
Imagine que o lenço ao principio se assimilhava com 
aqucllc territorio da Amcrica do Norte, onde existe o 
lago Ootario, cercado de muitos outros. Supponha que 
um grande cataclysmo rasgava os tcrrc11os que sepa­
ram esses lagos, e que as 
aguas tra;,:bonlando, e uni11-
do-sr, formaram um verda­
deiro mar no gcncro do mar 
Casµio. Alii tem o que !lUC­
ccdcu com os rasgões do 
lenço do garoto. 

- V. cxc. pcrmittC'-me, 
interrompi cu, que a pro­
po11ha para socia do l11sti­
tuto Geograpbico de Paris? 

- Muito obrigada! Não 
estou agora decente para 
c11trar 11 'uma academia. 

- Pelo co11trario, minha 
sc11hora, tornei eu, as bol­
sas vasias dcvc·m ~l'r, da 
mesma fórma que as cab<'­
ças, as que mais dcprcs~a 
sejam admittidas 11'essas so­
ciedades sábias. Pôde co11-
tinuar. 

• :\ão findavam aqui os 
meus soffrimc11tos. Expcri­
me11tava alguns ra~gõc~, 
mas ton~olava-me com o 
pe11,;amcnto de c1uc o nwu 
sacrifkio era util ás mãos 
do meu dono, 1)()r <1m·111 cu 
professava uma set-r(•ta \! 
i11cxplicarel sympathia. E ' 
verdade que o demo11ko do 
rapaz parecia 11f10 Re allligir 
muito com as arranbadellas 
que recebia. A 111f10 esquer­
da, co11fiada á protecçüo 110-
mi nal do lenço de assoar, 
chegava toda cm sa ngue, e 
isso, t•m ,.e,. de lhe tlimi11ui1· 
a alegria, parecia augmcn­
tal'-lh'a e dar 111clhol' sa­
bor ás Iaraujas com que se 
fal'tava. 

que sente o czar da llussia ao devorar o pl'oducto dos 
roubos de que é victima a i11fcliz Polonia. 

·~las por fim de contas vinha a ser cu quem sof­
fria as más consequencias dos prazeres do meu se­
nbor. Para poder comer á sua vo11tade, o meu amigo 
largava-me e penduram-me no primeiro ramo que lhe 
ficava á mf10. O vento baloiçava o ramo; âs vezes um 
gatinho, que andam passeiaudo por cima dos muros, 
vendo-me ondular na extremidade, saltava e princi­
piam a brincar commigo. A isto reunia-se o susto de 

me ,·er n 'uma altura para 
mim dcsmC'surada. Er:i nc­
Ct>ssario que os latidos de 
11111 cão de guarda viessem 
i11quietar o meu dono, para 
que t·lle se lembrasse de 
111c tirar da 111i11ha incom-
111oda posiçfio, a fim de ope­
rar a sua retirada. 

uJá \'Ó, por conseguinte, 
que a mi11ha cxiste11cia 
aventurosa, se ti nha as 
suas va11tugcns, tinha tam­
be111 os seus inco11ve11icnrcs. 

(t.:•111Li1111a) 
~t. P1:<1rnrno CnAGAS. 

SClllLLEll 
l~AIJUGllAC,\O DA SUA l:STATUA 

t:lt t'HA~\:l"'OHT SOUllEO .ME:-IA 

O 110111c de Scl1illcr rc­
IJl't• ' cnta uma das glorias 
litterarias da .\llemanlta. O 
l!C11io dos grandes homens 
oruilra-lhc a fro11te com a 
triplice coroa de µocta, de 
hi~toriador, e de philoso­
pho. ,\ admirilçflo dos seus 
co11trrrancos honrou-lhe a 
111cmoria, cercando-a de um 
culto c1uc l><u·ecc augmen­
tar de anno para a11no. E 
llflO foi SÓlllC'llte a J\llema-
11ha que concedeu a Schil­
ler um logar diRLi11cto en­
tre os seus escriptorcs mais 
c111i11e11tcs; a Europa ta111-
L11'm o collof'OU a par das 
suas maiores illustrações 
dramaticas. 

11Ahi se empoleirava elle, 
por conseguinte, se11tando­
se 110 ponto de u11if10 de 
dois ramos, toucado de fo­

Es1J1lua de S~ilillcr cm Fr3ncíorl sobre o Menti 

Porém, como :icontrrc 
quagi sempre aos que tri­
lham com lustrc o caminho 
das lt'ttras ou das urtcs, de 
onli11ario tüo cheio de csca­
brosidadt•s, e tão semeado 

i lias, baloiça11do os pés 110 ar, e enviando as mãos 
cm toda a direcção, a fazerem urna atrevida rnz;;ia 
aos tacs pomo:; de oiro do antigo jardim das Hc,:pcri­
des. E quer as laranjas csti\•esscm ainda verdes, e 
por const•guinte amarcllas ,n'e:::"c ea:;o tem razão Ca­
mões e a autif,'llidadt•), quer cstin·i:~cm já cm pleno 
sazonar, e por con~rgui11tc trajas;;em a IJUl'pura que 
nwrcccm, corno rai11has que süo de todos as fructas, 
o meu bom gaiato apanhava-as ~<·mpre com uma im­
parcialidade digna de espedal 111e11çf10, e, ministro 
justiceiro dos 11cgocios do seu rstomago, escolbia para 
funccio11a1'ios todos os fructos, sem dist incção de 
côres. 

•Era um bcllo rspN·taculo o d'essr rapazito roto, cs­
fal'rapado, 111ais íeilz 110 ~CU thl'OllO de cortiça do que 
os reis no seu thl'o110 de oiro, come11do as lal'anjas 
do JJroximo rorn mais satisfa ção, de ('l'l'to, do que a 

de e~pinhos, Schillrr lurtou com muitas e variadas 
dilliculdades antes de ver recompe11sados, pelo faror 
publico, as suas fadigas e esforços. Primeiro c1ue elle 
cutrasse na carreira onde o c:iperava a gloria, entrou 
a lucta no seu espírito e na sua vida, a lucta de uma 
vocação irresistivrl contra as i11ílue11cias cstr;rnhas, as 
cooveniencias de família, e tambem as proprias ne­
ccs:;idadcs, qur lhe aronselhavam, pediam, e at6 exi­
giam o sacrificio das inspira~õcs do seu ge11io a uma 
profissüo mais lucl'ativa. 

~asccu Schiller 110 dia 1 O de norcmhro de 1759 
cm ~larhach, pC'quc11a cidade do reino de Wurtemberg. 
Apesar da condiçflo ohsC'ura t•m que teve o berço, pois 
que seu pac era 'fcitol' da quinta de uni fidalgo, a sua 
educaçüo foi dirigida ro111 c-el'to rnidado e es11wro, pro­
prios de um pae que dcsti11a C8se lillw ao estado ec­
clesiastico. 



150 ARCTIIVO PITTORESCO 

Ainda que obediente âs vontades paternas, não dei­
xava o mancebo de mostrar a sua repugnancia para 
similhantc e,;tado. O pac, por sua parte, não querendo 
Yioleniar as inclina1;õcs do filho, franqueou-lhe o passo 
para a vida militar. Dcsgo~tou-se ~m breve o jo,·eo 
Schiller da sua nova carreira; e e1l-o optando pela 
adroraria. Passado pouco tem1>0 trocara esta pela da 
medicina. E tudo i,;to eram esforços baldados, nüo por 
negligencia ou vcr,;atilidadc do mancei>o, mas por­
qur nfto e1~1m appropriados aquelles estudos á sua or­
ganisai;ào; 1wnhu111 <l'clles excitara ardor na sua al­
ma; cm 1wnhnm ~e rcrclou a sua intclligencia; ne­
nhum ft•z alvor<'ct'r o st'u gcnio. Em quanto procurara 
iniciar-Sl' nos lll)'lllt'rios da theologia, nas theorias da· 
arte militar, noi; preceitos da jW"isprudencia, e nos 
segrt'dos da medicina, fugiam-lbe as idéas e os pen­
samentos para as regiõc,; da poesia; e na sua alma 
juvl'ni l ficava um Yacuo immcnso, que uão podia cn­
chrr-sc c·o111 a prosa dos li vros abertos diante ele si. 

Uma rep1·t·~cn t açflo tlH'al ral, a que assisllra Scbiller, 
contando ap<•11as nove a11 11os de edadc, foi o que des­
pertou 11a sua alma infantil a vocação que lhe abriu 
as portas da immortnlidadc. Por tal fórma o impres­
sionúra aq u<'lla rcprnscntaçf10, que no anno seguinte 
r,omcçou a trnçar planos e a cscrcviubar scenas dra­
maticas. 

Os seus progre~sos no lat im foram assombrosos. 
Quem o 'issc estudar com tão desvelada applicaçüo, 
julgaria que o l'xcitarn o dc,;ejo de entrar depressa 
11a 'ida l'tdesial!til'a. Mas se Jllc per,;crutassem os 
design io · int imos, coulwcer-se-bia que o seu alrn era 
a intt•rprrtaçrio do5 grandes pol'las da antiguidade. E 
com rfft•ito, logo 11ue ~e achou habilitado, esse é que 
l'l'a o :'l'U l'studo prrdllt'cto. O tempo que lhe sobram 
das liçü(•;; das t':wholas, empregam-o todo com avi­
dez na leitura ele Homero e de \"irgilio, e lambem na 
do religioso l\lopstork l' na da Bíblia. ,\ poesia subli­
ml', 1mn·iosa, e repa:;~ada ao mesmo tempo de philo­
sopl1ia e de m1•lancolia, que se Yê t'stampada em cada 
pagina cl'aquclll•s livros, harmoui:;anclo-se perfeita­
ml'11tc com a~ disposi1;ões naturaes do moço Scliiller, 
t•xaltavam e fo1·tiliC"arnm ele dia para dia a ioclinaçüo 
que lhe alvorecrra aos nove anuos. 

:\o mome11to, por(·m, ('111 que o seu e;;pirito se ele­
vava ú~ rPgiõc~ supl•riorc~, onde o gcnio se desprende 
de todas as pt1as, viu-sr o µolire mancebo contrariado 
Has was a:;piraçües e no:; srus babito;;, e constran­
gido a scgui1· uma carrl'i ra absolutamente opposta ao 
(1uc jú l'l'a n'Pli l' uma i1Tt's i~tirel vocação. Aqui pl'in­
cipiou a lur·ta , p1·i11wira111enle a lucta do genio contra 
as ditlic·u ldad1·1; que sempre tendem a eleq1l-o e cn­
gramll'lºl'l-o; lkpois a lur·ta cio homem contra a socie­
dade', <ttH' assi m ousara c~travisar-lhc a alma, e amo1·­
tcccr-ll11• o fogo qm• d'ella se irradiara. 

Foi n'e~tas 1·i1·ru11sta11c·ias que o jo,·en Schiller com­
poz <' d1•u ao publico, aos 25 annos de ecladc, a sua 
Jll'Ínwirn produr~f10 clramatica, intitulada os Saltea­
dores. 

O drama rcwlava rom cxactidão o estado c1 ·aqucllc 
rspil'ito, ora agitado da tolera, ora prostrado prlo des­
alrnto, ulllai\ wz1·~ estimulado pt•lo desejo ela gloria, 
outras qul'lmrntado pelas magoa:: e de::.gostos, agora 
ringativo ou justi1·eiro, Jogo clemente e generoso. Os 
,;alt1•aclom; nflo t•ram uns facínora,; imp<'llidos para o 
crinw pela l"Uhira do oiro, ou pt'la slide do ~anguc; 
mas sim uns in,;tl'umeutos da ju;;tiça di\"ina, que, in:;­
titui11do tl'ibuual e1n ullla cart'rna, despojavam os ri-
1·0~ parn soc·co1T1•r os pobre;;, e affrontaram e oppri-
111ia111 o:; po-h•rosos 1•111 vingança e Pª"ª allirio das 
oppn•s,;õps <' aggl'avos que padeciam os fracos. 

81"hill l'l' 1·(•tratou-sc a si proprio 'no chefe dos sal­
tcadon•s; t'shoçando t'm cada sccua um quadro de re­
prcsalias r·on t1·a <l ROC i(•dade que pertcndêra torcer-lhe 
o ge11 io, e violentar-lhe a vontade. Carlos Moor figura 

no drama como um verdadeiro hcroe, possuído dos 
mais noi>res sc•ntimentos, e sacrificando-se corajosa­
mente, cheio de abnt•gaçfto e desinteresse, pela causa 
doi3 que solTrcm. 

Coube ao theatro de Manheim a honra da estreia 
dos Salteadol'es. O acolhimento do publico não podia 
ser mais i>cucrolo para o auctor, nem mais eutbu­
siastico para a sua obra. E para <1u<' se ajuíze do modo 
por c1ue foi escripto o drama, e conduzida a acção, 
bastará di~r que tal impre~~flo produziu, que varios 
mancebos, soltando-!'e dos braços de suas famílias, 
foram-se ei;tahclecer nas serras ou nas florestas, se­
guindo a vicia e 1•xemplos dt' Carlos Moor. Este suc­
cesso fez que a Schiller c·ustas~cm caros os seus as­
somas de despeito contra a socicdadr, pois que foi 
encerrado na cadeia de Suugard, onde jazeu por al­
gum tempo. 

füw é no:;~o intento 11·açar aqui a vida d'este grande 
escriptor, vida pobre de acontccirnrntos importantes, 
mas muito rica de luculm1çõcs liucrarias e scicntifi­
cas. E esta razão nos fai parar 110 empenho cm que 
parcciamos entrados, porque a analysc de tantas e 
Wo variadas producçúes com que enriqueceu a lit­
tcratura allcmf1, lcvar-nos-ha muito mais longe cio 
que o pcrmillem, se11f10 os limites cl'estc jornal, a 
conveniencia dos leitores, que pede, ce1·tarncnte, va­
riedade de a~sumptos. Com o que dcixâmos escripto 
só pretendemos lllO$Lra1· como nasceu a inspiração no 
illustre poeta; como u'cll<' Sl' revelou o genio: como 
o gcnio se llic sublimou na lucta, e venceu alfim: e 
como se estrciou no thcatro allemão um dos primei­
ros auctores dramatil'OS da i\llemanha. 

Os Salteadores, a Conjurafâo de Ficsque, D. Car­
los, ll'alle11stei11, Joa111ia d',l1·c, .llal'ia Sltlart e Gui­
lherme 1i:ll, ~ão, entre muitas outras producções c1·este 
gencro, ~º~ St'U:i principaes titulo;; de gloria. Porém 
ainda adquiriu celehridadl', o~H·ntando a profusão do:; 
ReU5 conht'rimento:;, e o vigor elas suas faculdades 
intcllectuaes, nos artigos e olm15 c1ue publicou de his­
toria, roma11cc, política, 11hilo.::ophia e poesia, não 
obstante certas falta:; c de~t·gu;ildades que se notam 
cm alguns d'e:;tes trabalhos. 

SC'hillcr l'l'll alto, magro, de rosto comprido, tez 
pallida e cahellos ruivo:;. Tinha as sobrancelbas uni­
das, C'omo ~e fo~:;(•m só uma; o~ ol hos pardos, o na­
riz aquil iuo, e• um pou<'o rc<'un·ado; o bciç.o inferior 
mais saído que o supe1·ior; e as faces cavadas. A sua 
voz era a:;pc1·a, aguda, e por com;cguinte dissonante. 

A melancolia e a meditaçf10 t'ram as expressões ha­
bituac:> da Rua physionomia; mas quando a convcr­
saçr10 vinha an illlal-a, a sua fro nte, de ordi nario in­
cliuatla sobrl' o pl'ito, erguia-se corn singular movi· 
mento de uobre alti1'l'Z, t' :;1•u:; olhos, embaciados pela 
continua leitura, e amortt•r·ido:; pt' las vigilia~, brilha· 
mm com o fulgor do 1•nthu:;ia:;1110 e da cloqucncia 
qur lhe doinn a os pc•nsamt•ntos e as pbra~es. 

Eutrc•tanto, o que h<n ia de dPS<lgradarel no seu a:::­
pc1·to l' na sua 'oz, fü·ava plenamente compensado pela 
<lo1;ura da sua imlolc, pl•la uolm•za do seu caractt'r. 
pela ele' ai;flo da~ ~uas 1Ma:;, pela modl'~tia e siogc­
lrza da~ :mas maneiras, e p<'la simplitidaclc elo seu 
rirrr. 

,\ morte ,.<'iu colh1•r o poeta cm meio da sua car­
reira glorio~a. 'chillc•r morreu no dia 9 dt> maio dP 
180:1, rictima de um typho, nf10 tendo ainda compl<'­
tado 46 anno:; .. \pe~ar d'l•l'lc fim trio prematuro, Yi-
1·eu bastante para <1u<· o ~<'li uomt' pa~sa~se á postr­
ridadc• ("t'rcado dl' unta au1·t•ola, que• parece augmentar 
de hrilho com o COl'l'l'I' dos an11os. 

Schillt'r gozou de um pri,·ikgio pouco commum 
nos homt'ns da sua csplt(•t'a, pois que \•iu apreciado:; 
os seus talentos, c,;t imadas as suas qualidades pcs· 
soacs, e coroados os sous esforços, não só pelas sym­
pal11ias populareti, mas lambem pela amizade dos sa-



bio:l, e pe1a protecção dos grandes. Os duques de 
Weimar e de llolsteio, e os reis da Prussia e da Di­
namarca, acolberam-o·o com distinei;üo, e dispensa­
ram-lhe ra,·orcs. Os homens mais illustres da Allc­
manha honravam-se de ter relações com elle; e os 
mais afamados escriµtores do seu tempo, particular­
meutt' Go(•th<', procuravam com desvelo um Jogar oo 
seu C'Ornçf10 . · ' 

Depois da sua morte toda a i\lle111anha tem pres­
tado (•xtraordi narias IJomcnagcns ú sua nwmoria. Mui­
tas cicladcs lhe tem levantado cstatua:;, e o primeiro 
mrniV('rsario secular do seu 11ascinw11to foi celebrado 
l'lll todos os e:itados germanicos como um dia de festa 
uac-ional. 

'ttugard foi a primeira cidade que lhe erigiu es­
tatua, e Francforl, sobre o )lena, foi a ultima. Esta 
ridade pagou o :;eu tributo de \'l'llcraçao á memoria 
do grn11dc poeta dramatico, iuauguraudo a sua esta­
tua 110 dia 10 de novembro ele 183\J, 111·i111(•iro anni­
ver~ario secu lar do seu nascimeuto. Foram dois dias 
1·omplctos de solemnidades e regozijo:; publicos, pois 
<1ue nos f('Stl'jos olliciaes seguin1n1-HO os populares, 
c11 tra11do pela uoite até ú madrugada. A 1·idadc mal 
pod ia 1·011tt'r a multidão de povo que al li allluiu, não 
~6 das ri~inba11ças, mas tambcn1 dt• muitas h'1Tas dis· 
1a111l•:;, 1lPsrjo;;a de pre~e11ciar mai:> <HIUPlla apothcose 
do pot>ta <JUt•rido dos grandes e amado dos pequenos. 

.\ Hos~a µrarura, ropiada de outra puhlirnda pela 
lllust r11ruo rra11rPza, representa c~::;1• mo11umento con­
~ognulo . a ~rhillcr pela cidade d1• Fra11ríu1 l :;obre o 
)l1•na. E dr hronz« a estatua, e dizem <1uc de ma­
gistral PXl'1·uçf10. E obra do di~tirll'to l'~culplor J. 
ÜiC'lma1111, l' fui funditla 11as ollicinas d1~ ~lilfc>r, cm 
)lu 11 irh. Importou em 14:000 flori 11;;, que <·onespo11-
dl'm, pOlll'O mais ou ll\CllOS, a !i::ilJU,)OUO réis da 
11os;;a 1110Pda . 

O mo11u111P11to é simples, mas ll<'llo, pela perfei­
çfto da p;;tatua. O artista reprcst•ntou o po<•ta cm pé, 
n 'uma po,;i~f10 t•shclla e nobre, <·om a fronte erguida, 
os olhos \'Ollados µara o eco, como qurm ahi procura 
in~pira~üP~, ou rnt• seguindo com a 'i~ta o curso de 
~eu~ t•h•1ados pcn;amt'11tos, e 1·om a múo pegando na 
prn11a IJUC o immortali;ou pela crcaçilo de lautas obras 
prima~. 

1. DE \' 11.ll~~A IJAllUOSA. 

TRES POE'l'AS 

A . .\. SO.UlES DE PASSOS 

(Vid. IJ(lg. Jlã) 

Continuemos a considerar o poeta debaixo d'este 
asp<•rto philoso11hico, quando cite, ,;oito da terra, se 
enlcva na tootempla~ão religiosa; citart'mos ainda ou­
traii duas flOl'~ias, ambas muilo 11otavcis . • \ primeira 
1\ o A11jo dei lI1t111w1idade, a scgumla a Visüo do lles­
yr1te. 

Soar(':; de PaR~Os, n'cstas duas poesias, sae do tri­
lho vulga1·. A inspiração rcligimm niio abala as suas 
cr<'nras no progrc:;so; fortiílca-as. i:loares de Passos 
nflo RC i11scn•vcu ua lista dos poetas <JU<', seguindo as 
pi;;adas d1· Lamartinc, se debruram sobre as ruínas 
dos mo~tciros a chorar o pas~ado, e a lastimar que 
o ~opro do progresso derrubasse a r~tatua da fé que 
hrilharn na fachada d'esse caduco C'difido das velhas 
instituições; nem se inscreveu lambem na lista dos 
:;e1·tarios d(' ~lu~sl't, d'esse filho do smtlo, como clle 
8e i11titul;n a, que enteodia <1ue a no\'ií geração não 
pod ia consrrrar o crucifixo a par do caminho de ferro, 
a cren~a no cbristianismo a par da crença no pro· 
grcsso. 
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Pobres defen5ores das doutrinas de Jesus, aquelles 
que suppõem que a fé só se póde basear na ignoran­
cia, e que a humanidade não pôde dar um passo ~em 
olfendcr a Deus! Pobres defensores das doutrinas de 
Jesus, aquclles que, illudidos pela poesia que tt'm em 
si todas as ru i11as, suppõem que o mosteiro da t'dade 
média, acabado de co11struir, e pornado de frades de­
vassos e ignorantes, sería liio poetice como o con­
vcuto a1T11i11ado e solitario, em cujas art'aclas ogivacs, 
cobertas ele hera, pPrpus~a e geme a vir;1ção da noilíl; 
a9uellc~ que vt1t'lll u111a epocba a1ra\'t1s do pri~ma da 
dtstancia, e que JJOS <1ucrem fazer arrrditar que a 
edade média era a ('podia das crença~ Yhas e pum~, 
quando a hi~toria no:; mo;;;tra que era es,;a a l'JlOcba 
em que a rcligif10 do bom Je~us estarn con1plrtanwntc 
desfigurada pt•la,; interpretações super~tif'io~as e ~an­
gui11arias cios que a<'l'e11diam as fogueiras ondP :ll'lliam 
albigcn:>cs e feiticeiros! 

E dizcm-11os esfü:i poetas christãos : ·O fumo doca­
minho de ferro ohscurcccu a pura atmosphera onde 
volteava a musa. Foi-se a poesia cio n10:.: tciro, a poe­
sia da fó, a poesia do christianismo. O progresso ma­
tou-a de c11 1·olta co111 a religi;:to• . 

Polm's louro~, que 11flo veem que foi exac·tnmrnte 
na epocha dos t•a111inhos de ferro e dos trlt•graphos 
electricos quP ::e <·0111prehr11deu pela prinwira H'7. C'~:m 
poesia do 111o~t('it·o, c::~a poesia elas crença" popula· 
res, es~a lJO(•:;ia do lll)::>licismo .. \ 1,oesia caminha c·om 
o c~pirito humano, l', á medida que se abn·m para 
este mais rnstus hori~ontc:;, lambem aquclla ::;1• 1h•::­
eorolre e acere:;rcnta. l:il' Lamartinc e L:hat<>auhriand 
erocassem os mong(·~. rc~uscilassem a ~oriPdade da 
edade iMdia, r lhL•s dis~cs:;em : • .\ poesia t':-. i~I ia nos 
vossos lllOSlt•i1·os, nos \'O~SOS tornPios, nas \'O~SilS ~li· 
pcrsliçõl's; 11ús c~tamos actualmente n'uma cpol'l1a dl' 
pro:;a•, ellcs de !'1'1·10 olhariam c:spantados para Cl1a­
teaubriand e LamartinC', tão inju:;tos para !'Olll~ i go 
mc;;mos e parn com o ::;cu scculo. 

lla pouco tt•mpo te\'(' o mundo o e:>Jl('('tarulo d(' 
uma lucta lastiman~I, e que mais o seria :>!' d\•lla 
não saís~c t•:<sc liuo admirarei de Emwnio P<-llf'tan, 
que se chama le 111011tfe marche. Lamarti1w, o pm•ta 
das .lleditafót:s, comhatia o progres~o e º" i:pu,.; 1k· 
Censores cm nome da rcligif10 e da pot>:;ia. l'l•llt'ta11 
respoodia-lhc admirarclmeute, citando-o a rlle mrs­
mo e ú pleiade de pol'tas que se lhe srguiram, !'01110 
prova do pl'Ogrt•sso 11a poesia e na moral rc'liµio~a. 

Se Péllclan .co11hcces~e o Anjo da hunu111ida!le e a 
Visão do 1·csuate, rstou ccrt-0 que se reconciliava para 
sempre com a pc>t'sia metrilicada, de que cllc, o gra11dc 
poeta da prosa, é lflo caloro~o adrcrsario. 

O Anjo dn ll111111midade é uma poe::;ia magi$tral, 
quer a enraremos prlo lado poetico, quer p<>lo lado 
philosophico. As oitava,; camonianas, de uma cor­
recção pouco migar, sf10 das melhore;; que 1·onheço 
cm portuguc'Z. O l'~tilo sempre elr,·ado e 11iag1•sto­
so ! O pensamento :;ublimc ! .\ metrilicaC"âo harmouio· 
síssima! • 

A poe~ia ahrc-se rom a descripção do Empyrco. 
Gssa descripçflo é admirnrcl, e mais adm ira,el st'Jfa 
se o pocla 11f10 lÍVl'sse empregado na ro11st1·uc·çflo da 
morada do 0111 11i potcnlc o:; matcriacs tcr1·1•st1·<';;, dP que 
todos os JIOl'tas ~e l1•m ~ervido, se nflo ti \'Psse ornado 
a Jerusalem rrlrste com colurn11as de dinma11tc', l'Olll 
pcdrarias e harpas ele oiro. Bem sei qu<' uma dl's­
crip~f10 cm <1uc nflo se empregasse este S)':itema, seria 
ou ditlicilima ou incomprPhensivel. )las i~~o nf10 1111• 
impede ele considl'rar como a parte nwlhor da de,;­
cripção a que se resume na seguinte c:;tropbe: 

' 
~a parte nmis recondita e profunda 
A Esscncia elil'i11al seu lbrono encerra, 
D'ondc a fo11te d'amor brota fecunda, 
Os orbcs animando, o eco e a terra; 
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Um mar de luz seus penctrncs circunda, 
Que o proprio archanjo deslumbrado aterra, 
Luz que cm lriangulo ardente se condensa 
Quando o Eterno os oraculos dispensa. 

O anjo, a quem Deus confiou os destinos da hu­
manidade, apparcce subitamente na divina estancia. 
Vem narrar ao Omnipotente o modo como tem cum­
prido os seus mandados, e pcrgu11tar-lhc para 011dc 
ha de guiar os passos dos humanos, em qurm os 
contlnuos males que os cercam, as trevas que os ro­
deiam, inspiram o mais profundo desalento. Conta os 
cstadios immensos já percorridos no caminho do pro­
gresso, em versos dignos do assumpto: 

•Quantos velhos sopbismas dcslcrrados ! 
Quantos idolos fal sos cm rui nas! 
Quantos sabios triumphos alcançados! 
Quantas conquistas, immortacs, divinas! 
Calcando o pó dos scculos pa:;sados, 
O homem corre ao fim que lhe destinas; 
Mas ah ! Senhor, no meio da 1or111cnta, 
Seu valor esmorece e desalenta. 

·Seu rnlor esmorece! tantas lidas, 
Tanto Juctar conlíouo das cdadcs, 
Tanto sangue e martyrios, tantas vidas, 
Tantas ruinas d'imperios e cidades : 
1( o homem so[ rc, e as gerações perdidas 
Se revolvem n'um mar de tempestades, 
'cm ver luzir esse fanai jucundo 
Que por teu Filho prometi este ao mundo.• 

Aqui ha uma verdadeira elevação phi losophica, elc-
vaçuo perfeitamente coroada pelas duas oitavas finaes: 

Disse, e um grmido d'affiicção pungente, 
Similhante a dulcissima harmonia, 
:ioltou do peito, reclinando a frente 
Com meiga e celestial melancolia ; 
Assim pcndrndo ao longe, no occidcnte 
Se reclina saudoso o astro do dia ; 
Assim reclina a pallida açucena, 
:\o collo, a fronte candida e serena. 

Depois continuando: •Ó Deus, quem ha de 
Sondar myslerios que teu sC'io esconde? 
Tuas leis divinacs, tua vontactc · 
Cumprirei sobre a terra. Eia responde: 
Os passos da mesquinha humanidade 
Aonde os lcvar<'i, Senhor, aonde?• 
Uma Yoz retumlJou no ceo radiante, 
Que ao anjo respondeu, dizendo: -A V ANTE! 

ó poetas, vós cm cujo seio reside a divina inspi­
raçfto, vós que formacs em todas as nações a pha­
langc escolhida dos cultores do bom, do bello e cio 
grandioso, por que nüo haYeis de srguir o exemplo 
de Soares de Pa!>sos. e de ;rnimar rom os vossos can­
ticos a marcha da humanidade, cm vez de a desalen­
tar com as vossas elegias de saudades? Por que ha­
veis de procurar só no passado a musa das ruinas, 
e não ha,·eis de saudar lambem a musa radian1c do 
futuro? Não sabeis o mal que produzem no animo das 
turbas essas constantes apothcoscs de tudo o que pas­
sou. lia ioconleslavclmeote uma grande poesia nas 
ruínas das catbcdraes gothicas e no munclo da cclaclc 
média, visto a traveis dos seculos; mas ficac cerlos 
lambem que o silvo ela locomotiva não abafa a voz 
da musa, e que o desenrolrimrnlo do cspirito hu­
mano nüo prejudica cm nada o dcscnvo!Yimcnto do 
srntimento do bcllo, sentimento que é a cadeia que 
vos põe em communicação, ó poetas, com o cspirito 
das multidões. 

Passaremos mais ligeiramente pela Visão do res­
gate: nfto porque essa poesia não tenha tambem um 
grande mcrito, mas porque, sendo muito extensa, não 
permiltc que se faça d'clla uma analyse circunstan­
ciada n'um estudo, como este, limitado, e pela sua 
natureza, e pelas dimensões do jornal em que appa­
rece. 

Comtudo não poclêmos deixar de dizer ·que esta poe­
sia (a qunl, dignmol-o cnlrc parcnlbcsis, é dcdirada a 
um grande poeta, digno da dedicaloria , o sr. Alexan­
dre Braga), é 1alvez, é de ccrlo aquclla cm que se 
revela mais di~tinctamcntc e,;i;a feição característica 
das poesias philosophicas de Soares de Passos, isto cl, 
a apothcosc cio progresso. 

A Visão do resgate é bastanle cxlrnsa, e romtudo 
o pocla soube conservat', e sempre admiravrlmentc, 
o estilo apocatw1ico em que a cscre,·eu. ,\ idén d'essr 
poema, cm que se nota uma extremada corrrcção na 
parte mctrica, e cm que 'oares de Passos provou for­
ças, com exilo ícliz, em diffcrt'11tes gencros de metri­
fi cação, é muito notavcl. 

Arraslado pelo espirilo prophctico, o poeta achou-se 
junto de um grande mar sombrio, de cuja:> oudas re­
voltas saiam gemidos scpukhraes. Esse mar era um 
mnr de nações que se agitavam na misrria, no des­
alento, na impiedade, subjugados pelo a11jo da tyrao­
nia, Calai r n11ssario do a11jo maldilo, a cuja ~ plantas 
cllc ia lc1·ar, como lribulo, a urna elas lagrimas 
crueis que o mtmdo chora. 

E, diz o poeta, 

E cu cedi ao vaiYem dr minhas magoa~. 
Como ao sôpro do vento a fragil hera, 
'l'é que uma voz, como a das grandes agoas, 
De minhas penas adoçando as fr<lgoas, 
~lc bradou aos ouvidos: - crê e e.~pera ! 

E subito uma aurora, 
Serena, rrfulgt•111c, 
Das trevas do oriente 
Desfez os nC'gros veos; 
LaHou, como um inccndio, 
~as sombras horrorosas, 
E alfim cobriu dr rosas 
A cupula cio;; cC'os. 

E uni asl rn dr~po111ando 
Na franja do horisonte, 
Alçou a meiga fron1c 
Coberta d'aun•a luz: 
obre ellc campeando, 

Crrcada d'alta gloria , 
Promessa de vicloria 
Brilhava a ctc•rna cruz . 

l'\as azas da aragem pa~sou o cspirilo dr Deus; 
tremeu o throno do mau anjo, e as onda:; 1la~ nações 
ergueram-se allrabidas pelo astro sublime, eorno se 
erguem as 011das dos n1arcs, attrahidas pela argentca 
lua. E doi i> archanjos luminosos desceram armados 
de espadas cliammca111cs, e appcllidaram ao combate 
as multidões alroro~ada~. Quem eram CS$('8 dois ar­
chanjos que rinbam destruir o reinado ele :;a1a11az? 
~ram - icl(1a i:ublime e brntfica do porta - o ar­
chanjo do christiao ismo r o an:ltanjo da lilwrdadr. 

Abençoado espírito que a~sim ra~gasl<• nalural ­
mcnte, e e1u versos admirn1·C' is, essa 111011slrnosa al­
liança da rr ligifto com a 1yra1111ia, alli;rn~a horrida e 
nefooda, que se realisou cm plc110 i>cculo x1x com o 
titulo de ullramontanismo, d'c,:sa vibora qut' dardrja 
n língua bipartida conlra Iodas ;is aspiratõcs nobres, 
generosas r clcradas da humanidade! 

(Continua) 


